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RESUMO

Nos últimos anos, as empresas vêm presenciando um aumento crescente no

grau de exigências do mercado consumidor e também no nivel de

competitividade dos comércios internos e externos. Devido a esses fatores,

muitos têm sido os esforços pela sobrevivência no mercado a qual estão

inseridas. Como forma de sobrevivência, muitas têm procurado atingir um

melhor desempenho global, especialmente no que se refere à qualidade,

custo e flexibilidade, procurando dessa forma obter uma vantagem

competitiva em relação aos concorrentes e conseqüentemente tornar-se

atraente para os consumidores.

Assim diversas são as formas de se mensurar o desempenho das entidades.

Os caminhos a serem seguidos podem ser de ordem financeira, econômica

ou social, não sendo mutuamente exc/udentes, muito pelo contrário, se

complementam na busca de uma maior evidenciação do desempenho

gerencial. Neste sentido, temos a Demonstração do Valor Adicionado, que é

um importante componente do Balanço Social, pois tem como principal
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objetivo evidenciar a capacidade da entidade de gerar riqueza bem como a

forma de como esta é distribuida para os vários agentes sociais que

contribuiram para a sua formação.

À medida que uma entidade desenvolve suas atividades empresariais, produz

fluxos de natureza económica, apropriados mediante a confrontação das

receitas com as despesas para determinar sua magnitude económica, ou seja, o

excedente produzido durante o periodo.

Tradicionalmente, o resultado contábil (lucro liquido) tem sido considerado um

dos melhores indicadores para avaliar a gestão. No entanto, esse resultado não

significa, fielmente, aumento de riqueza, porque evidencia a riqueza

patrimonial sob a perspectiva dos proprietários ou acionistas. A OVA preenche

tal lacuna, pois contempla as mesmas informações contidas na Demonstração

do Resultado (ORE), introduzindo uma magnitude mais social ao resultado das

entidades. Na verdade complementa essa tradicional demonstração, ao

representá-Ia sob a forma de geração e distribuição de riqueza.

A formulação técnica da OVA é útil para representar a realidade empresarial a

partir de uma ótica diferente, que está relacionada com o resultado do esforço

coletivo dos participantes de cada empresa, apresentando indagações

fundamentais sobre o papel que essas companhias representam na sociedade e

sobre o propósito da própria contabilidade financeira.

Este trabalho tem por finalidade propor a OVA como um instrumento gerencial

de medição de desempenho.

PALAVRAS-CHAVES: demonstração do valor adicionado. demonstração do

resultado.

ABSTRACT

ln the last years, companies have been living a gradual increase on the levei of

demanding from the consumers and also on the leveI of the competition in the

internal and external market. Due to these facts, lots of efforts have been made

to guarantee the survival of the companies in the market they acto As a way to

survive, a great number of companies have been trying to achieve the best

global performance, especial/y in what concerns quality, cots and flexibility,
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trying to obtain a competitive advantage over the competition and at the same

time becoming more attractive to the consumers.

Manyare the ways of measuring the performance of the companies. Some of

these ways can be in the financial, economical or social area, not being

mutuallvexc/uded, but complementing each other in the search for evidencing

a better management performance. As a result, we have the Oemonstration of

the Value Added, which is an important component of the Social Balance

because its aim is to evidence the capacity of the company to generate wealth

as the way it is distributed among the various social agents that have

contributed for íts formatíon.

As a company develops its enterprise activities, it produces economical source

flows; appropriate according to the confronting receipts with the companies to

determinate its economical greatness, ar rather, the over production in a

period of time.

Traditionally the accounted result (liquid profit) has been considered one of the

best indicators to evaluate the management. However, this result does not

mean that, finally, rise of profits, because it evidences the patrimonial wealth

under the perspective of the owner ar partners. The OVA fill that blank,

because it completes the same information in the Results Oemonstration (REO),

introducing a more social magnitude to the results of the companies. ln fact, it

completes this traditional demonstratíon when presenting it as a way of

generatíon and productíon ofwealth.

The technical formulation ofthe OVA is usefui to represent the enterprise

reality from a different point of view related to the result of the collective

efforts of the participants from each of the companies, presenting

fundamental questions about the part these companies represent in the society

and about the purpose of the financial account itself

This essay has the aim to propose the OVA as a management tool for

performancemeasuring.
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1 INTRODUÇÃO

A Contabilidade é uma ClenCla que vem

aprimorando-se ao longo dos anos por meio

de principios, convenções, postulados, novos

conceitos, tendências e novas práticas contá­

beis. Com todo esse avanço, surgiu a idéia de

que a empresa não deve só elaborar Demons­

trações Financeiras que evidenciem o quanto

foi recebido e gasto durante determinado pe­

ríodo visando apenas à otimização e a maxi­

mização dos lucros, mas sim assumir compro­

missos de natureza econômica e social.

Assim, as empresas passaram a se preocu­

par em mostrar que, como principal agente

econômico produtor de riquezas da socieda­

de, seu objetivo não é meramente gerar lu­

cros para seus sócios e acionistas. Passaram a

preocupar-se em evidenciar suas responsabi­

lidades para com a sociedade em que estão

inseridas. Pode-se citar como áreas de atua­

ção social das empresas:

a) responsabilidade na geração e manutenção

de empregos:

b) responsabilidade no pagamento de salári­

os condignos a seus trabalhadores;

c) responsabilidade de assegurar condições

de higiene e segurança no ambiente de tra­

balho;

d) papel supletivo ao do Estado de forneci­

mento de educação e capacidade tecnoló­

gica e gerencial de seus trabalhadores;

e) papel supletivo ao do Estado de forneci­

mento de planos de saúde e aposentadoria

adequadas aos trabalhadores;

f) respeito aos consumidores, providencian­

do serviço de atendimento e assistência

técnica adequada;

g) responsabilidade pelo recolhimento de tri­

butos;

h) responsabilidade de preservação ao meio

ambiente;

i) fornecimento de alimentação aos trabalha­

dores;

j) certificação da participação dos trabalha­

dores em seus lucros;

k) introdução no mercado de trabalho dos

menores aprendizes;

I) mantimento de creches no ambiente de tra­

balho para tranqüilidade das trabalhado-

ras;

m) programas de atendimento à comunidade

ao redor da sede da empresa;

n) programas de apoio cultural à população

da cidade-sede da empresa;

É nesse ambiente que surgiu no Brasil, a

partir da metade deste século, a expressão

Balanço Social como uma forte arma para ana­

lisar a atuação das empresas, tentando colo­

car assim a idéia de que a empresa não é ape­

nas um agente econômico objetivando rique­

zas, mas é também um ente social, promo­

vendo o bem-estar social.

Segundo De Luca (1998, p. 23):

Balanço Social é um instrumento de medida

que permite verificar a situação da empresa

no campo social, registrar as realizações efe­

tuadas neste campo e principalmente avali­

ar as relações ocorridas entre o resultado da

empresa e a sociedade.

No Balanço Social, as entidades estarão for­

necendo informações que permitam ao usuá­

rio externo aquilatar a profundidade e a quali­

dade de sua atuação social, entre elas:

a) folha de pagamento bruta da empresa;

b) número de empregados no inicio e final do

periodo,

c) valor médio dos salários;

d) dispêndios realizados com trabalhadores,

como:

programa de alimentação;

fardamentos;

programa de assistência médica e pre­

videnciária;
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manutenção de creches;

programas de treinamento;

custeio complementar de educação;

segurança no trabalho; participação nos

lucros.

e) ações destinadas à proteção aos consumi­

dores;

f) valor dos tributos pagos;

g) dispêndios com a preservação do meio

ambiente;

h) contribuições para entidades beneficentes;

i) patrocínios a atividades culturais e preser­

vação de áreas municipais.

•

Segundo Herbert de Souza, apud Santos,

2003, p. 22:

Cabe às empresas oferecer dados sobre as

arividades no campo social a entidades Qutô­

nomas e independentes da sociedade civil. São

imprescindíveis o acompanhamento, a aná­

lise e a participação nesse esforço conjunto.

O balanço social não pode ser uma peça de

marketing, mas uma demonstração respon­

sável de investimentos sociais realizados pe­

las empresas.

Vários são os itens de verificação: educa­

ção, saúde, atenção à mulher, preservação do

meio ambiente, contribuições para melhoria

da qualidade de vida e de trabalho dos funci­

onários, desenvolvimento de projetas comu­

nitários, erradicação da pobreza, geração de

renda e criação de postos de trabalho.

O Balanço Social tem relação com o bem­

estar da comunidade onde está instalada a

entidade, inclusive levando em conta os as­

pectos ambientais, hoje assunto de destaque

no mundo inteiro. Com o fortalecimento das

entidades "verdes" e as ONGs, entidades não­

governamentais, o aspecto humanitário e am­

biental passou a ter mais interesse público e,

portanto, mais espaço na imprensa mundial.

No Brasil, tramita no Congresso Nacional

Projeto de Lei número 3.116, de autoria de

Marta Suplicy, Maria da Conceição Tavares e

Sandra Starding, que obrigaria as empresas

Jádson Gonçalves Ricarte }

com mais de 100 empregados, durante deter­

minado periodo, a divulgar, dentre as demais

demonstrações contábeis, o Balanço Social.

Os artigos 2° e 3° desse projeto estabele­

cem:

Art. 2° o Balanço Social é o documento pelo

qual a empresa apresenta dados que permi­

tam identificar o perfil da atuação social da

empresa durante o ano, a qualidade de suas

relações com os empregados, o cumprimen­

to das cláusulas sociais, a participação dos

empregados nos resultados econômicos da

empresa e as possibilidades de desenvolvi­

mento pessoal, bem como a forma de sua

interação com a comunidade e sua relação

com o meio ambiente.

Art. 3° O Balanço Social deverá conter infor­

mações sobre:

I - A empresa: faturamento bruto, lucro ope­

racional, folha de pagamento bruto, deta­

lhando remunerações e valor total pago a em­

presas prestadoras de serviço.

II - Os empregados: [ ... J

III - Valor dos encargos sociais pagos, espe­

cificando cada item;

IV - Valor dos Tributos pagos, especificando

cada item;

V - Alimentação do trabalhador: [ ... J

VI - Educação: [ ... J

VII - Saúde dos empregados: [ 1

VIII - Segurança no trabalho: [ 1

IX - Outros Benefícios: [ ... ]

X - previdência privada: [ ... ]

XI - Investimentos na comunidade: valor dos

investimentos na comunidade (não incluir

gastos com empregados) nas áreas de cultu.

ra, esportes, habitação, saúde pública, sane­

amento, assistência social, segurança, urba­

nização, defesa civil, educação, obras públi­

cas, campanhas públicas e outros, relacio­

nando, em cada item, os valores dos respec­

tivos benefícios fiscais eventualmente exis­
tentes;

XII - investimentos em meio ambiente: re­

florestamento, despoluição, gastos com in­

trodução de métodos não poluentes e outros

gastos que visem à conservação ou melho-
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ria do meio ambiente, relacionando, em cada

item, os valores dos respectivos benefícios

fiscais eventualmente existentes.

Parágrafo único: Os valores no Balanço So­

cial deverão ser apresentados relacionando­

se o percentual de cada item em relação á fo­

lha de pagamento e ao lucro da empresa".

2 VALOR ADICIONADO

O processo produtivo é uma atividade so­

cial que tem por objetivo conciliar os recur­

sos naturais com a criação de bens e serviços

que permitam a satisfação das necessidades

humanas. Sendo assim, a produção torna-se a

principal atividade econômica a ser mensura­

da em um pais, pois reflete a capacidade de

satisfação das necessidades dos membros da

sociedade.

Neves e Viceconti (2002, p.294), afirmam

que:

o Valor Adicionado ou valor agregado repre­

senta a riqueza criada por uma entidade num

determinado período de tempos (gerahnen­

te, um ano). Podemos afirmar que a soma

das importâncias agregadas representa, na

verdade, a soma das riquezas criadas.

Um dos principais indicadores que avalia

o desempenho de um pais é sua capacidade

produtiva, que corresponde ao total de mer­

cadorias e serviços finais produzidos em um

determinado período, ou seja, seu Produto

Interno Bruto (PIB). Uma das preocupações dos

estatisticos que medem o PIB é evitar a dupla

contagem. Daí a importância de considerar o

valor adicionado, que em linhas gerais corres­

ponde ao valor que foi, em cada etapa produ­

tiva, acrescido (adicionado) ao valor das ma­

térias primas utilizadas. Percebe-se então, que

há duas maneiras de mensuração do PIB: pelo

valor dos bens finais ou pela agregação dos

valores adicionados em cada etapa

produtiva.O PIB deve ser entendido como o

resultado da atividade econõmica de um pais,

considerando apenas a riqueza gerada dentro

de seu próprio território.

Segundo Simonsen e Cysne (1999), "deno­

mina-se valor adicionado em determinada eta­

pa de produção a diferença entre o valor bru­

to produzido nesta etapa (igual à venda mais

acréscimo de estoques) e os consumos inter­

mediários".

Conforme De Luca, citada por Santos (1999,

p.39-40): "O valor adicionado de uma empre­

sa representa o quanto de valor ela agrega aos

insumos que adquire num determinado peri­

ado e é obtido, de forma geral, pela diferença

entre as vendas e o total dos insumos adquiri­

dos de terceiros". A autora explica que esse

valor é igual à soma de toda a remuneração

dos esforços consumidos nas atividades da

empresa.

É importante esclarecer que, não se pre­

tende explorar todos os conceitos relaciona­

dos ao tema, mas apenas destacar o significa­

do dessa peça contábil, que deverá ser mais

difundida neste século e utilizada como um

dos meios de prestação de contas da empresa

para a sociedade. Dado à sua importância, é

que esse demonstrativo e foi incorporado ao

anteprojeto de reformulação da Lei das Socie­

dades por Ações, apesar de observa-se que

algumas empresas já vém publicando a DVA

espontaneamente, como uma forma de infor­

mar à sociedade os destinos de sua riqueza.

2.1 VALOR ADICIONADO: CONCEITO

ECONÔMICO VERSUS CONCEITO CONTÁBIL

As diferenças existentes entre os concei­

tos de valor adicionado adotado pela Contabi­

lidade e pela Economia são enormes. A Conta­

bilidade toma como base para o cálculo do

valor adicionado, o valor das receitas de ven­

das, enquanto que a Economia considera o

valor da produção. Os países que utilizam essa
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demonstração ou a discutem divergem-se. Al­

guns optam por basear-se no conceito origi­

nal e querem a demonstração em função da

produção, enquanto que os demais preferem,

para efeitos contábeis, se calcule e demonstre

o valor adiciOnado em função das vendas.

Como exemplo de uma possivel diferença

tomemos por base uma empresa que, em de­

terminado período, não realize uma venda

sequer. Dentro do conceito contábil, nesse

período, seu valor adicionado seria igual a

zero. Nesse aspecto, o conceito econômico é

mais consistente, pois apresentaria como va­

lor adicionado, dentro dos critérios do con­

ceito de produção, a diferença entre o valor

de mercado e os insumos pagos a terceiros no

processo produtivo.

Importante é ressaltar que, na prática as

empresas estão adotando o valor totai das

vendas como base para o cálculo do valor adi­

cionado, pois este fica assim relacionado com

os princípios contáheis utilizados nas demons­

trações contábeis tradicionais, principalmen­

te na Demonstração do Resultado, como tam­

bém, utilizando-se o item vendas, é possivel

reconciliar o valor adicionado com a Demons­

tração do Resultado, dando maior credibilida­

de à Demonstração do Valor Adicionado para

seus usuários.

3 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR

ADICIONADO

Há alguns anos, surgiu uma nova demons­

tração financeira na Europa - influenciada prin­

cipalmente pela França e a antiga Alemanha

Ocidental - que vem acrescer-se às demais,

como Demonstração das Mutações do Patri­

mõnio Liquido, Demonstrações das Origens e

Aplicações de Recursos, Demonstração do

Resultado, Balanço Social, originando então a

Demonstração do Valor Adicionado.

A OVA surge como um complemento do

Jádson Gonçalves Ricarte }- - - -

Balanço Social, e deixa transparecer em lin­

guagem simples, quanto a empresa gerou de

riquezas para a sociedade, qual foi a partici­

pação do governo, quanto foi a remuneração

do trabalho e quanto receberam os terceiros

financiadores do capital de giro da empresa.

o valor adicionado constitui-se da receita

de venda, deduzido dos custos dos recur­

sos adquiridos de terceiros, como: matéria­

prima, mercadorias para revenda, serviços,

energia elétrica, enfim todos os insumos

adquiridos e consumidos durante o proces­

so operacioJ.d:. O resultado representa o que

a empresa adicionou aos insumos/serviços

adquiridos para chegar ao seu produto/ser­

viço final; corresponde, portanto, à riqueza

gerada pela empresa em determinado espa­

ço de tempo, exercício social e sua distri­

buição aos diversos setores da sociedade.

(DE LUCA, 1998, p. 22).

A OVA é um componente importante do

Balanço Social e apresenta-se como a forma

mais competente criada pela Contabilidade

para auxiliar na medição e demonstração da

capacidade de gerar e distribuir a riqueza de

uma entidade. É elaborada com base nos da­

dos extraídos pela Contabilidade, portanto

registros efetuados de acordo com os Princi­

pios Fundamentais de Contabilidade, que po­

derão ser obtidos principalmente na Demons­

tração do Resultado do Exercício, porém não

deve ser com ela confundida.

"Tudo começou porque a demonstração do

resultado também não é capaz de, diretamen­

te, mostrar o quanto de valor a empresa está

adicionando aos insumos que adquire (NEVES

e VlCECONTl, 2002,p. 294)".

A contabilidade utiliza a Demonstração do

Valor Adicionado para identificar e divulgar

quanto a atividade da empresa gera de recur­

sos adicionais para a economia local, como e

para quem os distribui. Esta é uma informa­

ção de fundamental importãncia para a ges­

tão econômica governamental regional, dado

que a instalação de uma empresa consome,
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necessariamente, recursos públicos, por meio

da implementação de infra-estrutura básica:

asfalto, rede de água, esgoto etc., ou na forma

de subsidias, redução de impostos permanen­

tes ou temporários.

Para avaliação de investimentos faz-se ne­

cessário identificar os beneficios que podem

gerar (ou que estão gerando) as empresas, fren­

te aos recursos que consomem de modo a se

aferir as vantagens da permissão de sua ins­

talação ou continuidade. Ou, principalmente,

para induzi-las à melhoria de seu comporta­

mento social e econômico.

Se uma indústria obtém autorização para

funcionamento em um município, mas utiliza

mão-de-obra de outros, os recursos distribuí�

dos, a título de remuneração, serão consumi­

dos nestes, desestimando, com isso, a criação

de atividades econômicas que pudessem ab­

sorver tais recursos, e a força de trabalho dis­

ponível. No entanto, a indústria terá consumi­

do os recursos municipais com o uso da infra­

estrutura que lhe foi entregue.

Todavia, se uma empresa que consome

todos os recursos mencionados acima, o úni­

co benefício que propicia é o emprego dos

moradores da cidade e não adiciona nenhum

valor durante o seu processo produtivo. Esta

seria uma situação rara, mas que configuraria

poucas alternativas de continuidade, dado que

esta requer o reinvestimento dos lucros, na

manutenção da empresa. Os sócios não po­

dem estar permanentemente investindo novos

recursos na empresa, esta deve ter condições

de se manter. É necessário que seja agregado

algum valor aos produtos da empresa de for­

ma a justificar um aumento que permita sua

continuidade.

A análise da Distribuição do Valor Adicio­

nado identifica a contribuição da empresa para

a sociedade e os setores por ela priorizados.

Este tipo de informação serve para avaliar a

performance da empresa no seu contexto 10-

cal, sua participação no desenvolvimento re­

gional e estimular a continuidade de subsidi­

as e incentivos governamentais.

Assim surge como parte integrante do Ba­

lanço Social, porém agora apenas sob o aspecto

econômico a Demonstração do Valor Adicio­

nado, que tem como objetivo demonstrar o

valor da riqueza gerada pela entidade e a for­

ma como essa riqueza está sendo distribuida

para os empregados (salários), governo (tri­

butos), terceiros Uuros), empresa (lucros) e

acionistas (dividendos), mais um instrumen­

to contábil que pode ser amplamente utiliza­

do pelos acionistas ou investidores, bem como

pela sociedade, quer seja para ajudar a equili­

brar as relações entre o capital e o trabalho,

orientar programas de incentivos fiscais, pla­

nejamento tributário ou investimentos setori­

ais e também para manter o cidadão informa­

do acerca da politica de distribuição de rique­

za gerada nas entidades.

Segundo Kroetz (2000, p.40):

A DVA é na realidade a diferença entre os

recursos consumidos que a organização ad­

quiriu de terceiros e o que ela produziu, ou

seja, representa o que foi agregado de valor

ao produto/serviço (riqueza gerada), dentro

do seu ciclo operacional. Demonstrando, ain­

da, sua distribuição para empregados, gover­

no, financiadores, acionistas/sócios etc.

3.1 NECESSIDADE DE ELABORAÇÃO DA

DEMONSTRAÇÃO

A necessidade de elaboração da DVA sur­

giu tendo em vista que:

a) a Demonstração do Resultado do Exercicio

identifica apenas qual a parcela da riqueza

criada que efetivamente pertence à empre­

sa na forma de lucro, logo não identifica

as demais gerações de riqueza (valores adi­

cionados ou agregados);

b) as demais demonstrações financeiras tam-
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bem não são capazes de indicar quanto de

valor (riqueza) a entidade está adicionan­

do ou agregando às mercadorias ou insu­

mos que adquire;

c) as demonstrações financeiras não identifi­

cam, quanto e de que forma foram distri­

buídos os valores adicionados ou agrega­

dos, ou seja, não identificam de que forma

foram distribuídas as riquezas criadas pela

empresa.

3.2 OBJETIVO

Com o direcionamento do mercado para a

globalização, gerando um aumento da concor­

rência em face ao desenvolvimento da própria

sociedade, outras necessidades do homem, a

interferência das empresas na vida social,

houve a necessidade de uma reestruturação

organizacional e uma busca de instrumentos

eficientes de informações para atender as ne­

cessidades dos usuários.

Surgiu então o Balanço Social, que e uma

ferramenta contábil que divulga informações

sobre o desempenho sócio econômico das

empresas e seu relacionamento com a socie­

dade e, acoplado a ele a Demonstração do Va­

Iar Adicionado que objetiva demonstrar a ri­

queza gerada pela empresa, bem como a que

foi distribuída entre os setares que contribuí­

ram, direta e indiretamente, para a geração

dessa riqueza, como os sócios, os funcionári�

os, o governo, as instituições financeiras e o

país como todo.

Segundo FlPECAFl (2000, p.31), a:

A Demonstração do Valor Adicionado objeti­

va evidenciar a contribuição social da em­

presa para o dese'lvolvimento econômico-so­

cial da região onde está instalada. Discrimi­

na o que a empresa agrega de riqueza à eco­

nomía local e, em seguida, a forma corno dis­

tribui tal riqueza.

Para Rubens Oshíro (2003, p.69) "A De­

monstração do Valor Adicionado torna claro,

Jádson Gonçalves Ricarte J- - - -

portanto. o quanto de valor a empresa adicio­

na aos insumos adquiridos por ela e sua dis­

tribuição aos elementos que contribuíram para

essa adição".

3.3 IMPORTÂNCIA

A demonstração do valor adicionado e pre­

parada pelo sistema de informações contábeis

e apresenta o conjunto de dados que revelam

a riqueza gerada pela entidade em determina­

do período, bem como sua distribuição.

Constitui-se numa informação de funda­

mental importância não só para a gestão, como

tambem aos demais usuários da Contabilida­

de. Sendo passiveI citar a releváncia da DVA

para as entidades governamentais, auxilian­

do no processo de análise do perfíl e da con­

tribuição da entidade, servindo de base para

abertura de linhas de crédíto, incentivos, pro­

cedimentos conjuntos, entre outras atividades

de ínteresse público.

A análise da distribuição do valor adicio­

nado identifica a contribuição da empresa para

a sociedade e os setores por ela priorizados.

Este tipo de informação serve para avaliar a

performance da empresa no seu contexto lo­

cal, sua participação no desenvolvimento re­

gional e estimular a continuidade de subsídi­

os e incentivos governamentais.

As entidades poderão utilizar-se da De­

monstração do Valor Adicionado para identi­

ficar, analisar e comunicar o montante de re­

cursos adicionais gerados para a economia (lo­

cal, regional, nacional, setorial etc.), bem como

para relacionar quais as fontes e quais as apli­

cações dessa riqueza (para quem foi distribu­

ida)_

A Demonstração do Valor Adicionado é

bastante útil do ponto de vista macroeconô­

mico, pois, conceitualmente, o somatório dos

valores adicionados de um país representa seu

produto interno bruto.
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Além disso, através dessa demonstração,

as empresas podem mostrar a parcela de ri­

queza criada por elas e como se dá sua apro­

priação. As empresas que têm uma carga tri­

butária elevada poderiam evidenciar tal fato

de maneira muito mais eficaz. As que têm uma

politica salarial e de beneficios mais favorá­

vel aos empregados também poderiam mos­

trar tal fato de modo a melhorar sua imagem

perante os funcionários, acionistas, sindica­

tos e publico em geral.

A distribuição do valor adicionado reflete

quem são os beneficiados com o desempenho

da empresa: empregados, governo, terceiros,

acionistas, os quais estão representados pela

remuneração do pessoal e encargos sociais;

impostos sobre vendas, produção e serviços,

taxas e contribuições: juros sobre o capital

próprio, dividendos, aluguéis de imóveis, e,

por fim, pode ser retido a titulo de reinvesti­

mento na organização.

A Demonstração do Valor Adicionado não

deve ser confundida com a Demonstração do

Resultado do Exercicio (DRE); embora elas se

complementem, mantêm limites bastante de­

finidos, gerando informações especificas. A

DRE fornece informações exclusivamente vol­

tadas para os sócios e acionistas. Em contra­

partida, a DVA oferece informações relativas

à riqueza gerada pela empresa e a forma com

que essa riqueza é distribuida entre o gover­

no, os funcionários, os fornecedores externos

de capital e os próprios sócios e acionistas;

informações estas importantes para todos os

que possuem relacionamen� direto ou indi­

reta com a entidade. No entanto, ambas têm

algo em comum, pois os valores apresenta­

dos tanto na DVA como na DRE estão contabi­

lizados sob o regime de competência.

Na Demonstração de resultados, a ólica do

relatório é do ponto de vista do sócio ou acio­

nista da empresa, portanto, os valores que

remuneram o trabalho por meio do salário,

encargos e participações; os serviços de ter­

ceiros; o governo através dos tributos e o ca­

pital de terceiros pelos juros, são tratados

como despesas e subtraídos do resultado ge­

rado pela empresa.(Perez Juníor, 1999, p. 192).

3.4 CARACTERíSTICAS BÁSICAS DA DVA

I. Fornece ínformações que demonstre a ge­

ração de riqueza da empresa e seus efeitos

sobre a sociedade que está inserida.

2. Demonstra o valor adicionado em cada um

dos fatores de produção e seu destino, con­

forme abaixo;

dispêndio na remuneração dos empre�

gados;

geração de tributos ao governo (muni­

cipal, estadual e federa!);

remuneração do capital de terceiros

através de juros;

remuneração dos acionistas através de

distribuição de lucros.

3. O somatório dos valores obtidos nas De.

monstrações de Valor Adicionado apresen­

tados pelas unidades produtivas dos mais

variados níveis de atividades econômicas

que são classificadas pelo IBGE, excluidas

as duplas contagens, pode ser considera­

do como o PIB do pais.

4. Pode-se efetuar análise vertical/horizontal

dessa demonstração, com a comparação da

participação de cada item da demon�tra­

ção em sucessivos exercícios sociais, enfa­

tizando sua evolução.

3.5 DVA ELABORADA POR SEGMENTO

A informação por segmento é muito pouco

utilizada no Brasil, haja vista ser bastante exí­

guas as referências sobre elas na literatura bra-
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sileira, podendo destacar-se a Fipecafi, que de­

fine como objetivo do relatório por segmento:

proporcionar aos usuários de demonstrações

financeiras elementos operacionais e outros

dados sobre as partes separadas de uma com­

panhia, para lhes permitirjuízos fundamen­

tados com respeito à lucratividade, riscos e

oportunidades de crescimento, demonstran­

do tendências sem apresentar necessariamen­

te a posição financeira ou resultado operaci­

ollal de cada segmento.

Outra referência em relação à informação

por segmento, apesar de ser bastante tímida,

encontra.se no Parecer de Orientação nO 24,

de 15 de janeiro de 1992, daCVM, que tem em

seu item 4, denominado Avanços na Qualida­

de da Informação e Divulgação das Demons­

trações Contábeis, que encoraja as empresas

de capital aberto a divulgar seus resultados

por linhas de produtos no negócios, princi­

palmente os relativos às demonstrações con­

solidadas,

Organismos internacionais, como o finan­

cial Accounting Standards Board (Fasb) e o In­

ternational Accounting Standards Board (Iasb),

o primeiro mais precisamente voltado para

empresas instaladas no mercado dos Estados

Unidos, ou que desse mercado queira partici­

par, e o segundo já vêm se pronunciando quan­

to a esse aspecto. A divulgação exigida por

esses organismos é relativo às informações

que devem ser segmentadas por produtos e

serviços, por áreas geográficas e clientes, O

volume de informações, dependendo de cada

empresa, poderá ser bastante grande, criando

assim argumentos "pró e contra" a DVA ela­

borada por segmento,

Santos (2003, p,S3):

Entre os argumentos favoráveis, sem exauri­

los, podem ser citados:

a) a evidenciação das vendas, por exemplo,

por cliente, pode mostrar o exato grau de

dependência em relação a um único com­

prador; a mesma informação pode ainda

Jádson Gonçalves Ricarte )-

ser apresentada por área geográfica ou

atividades e produtos e é de extrema utili­

dade na função de auxiliar em predições;

b) dados consolidados normalmente não são

úteis na aferição de lucros ou fluxos de

caixa futuros.

Os argumentos desfavoráveis mais fre­

qüentes são os seguintes:

a) a quantidade excessiva de informações

pode tornar a comparação entre empre­

sas ou grupo de empresas totalmente ine­

xeqüível;

b) os investidores normalmente preocupam­

se unica ,. exclusivamente com o retorno

de seus capitais investidos e não têm qual­

quer interesse nesse tipo de informação

segmentada;

c) o custo de obtenção da informação e seu

detalhamento exagerado podem provocar

desinteresse na tentativa de entendimen­

to das demonstrações contábeis.

Podemos acrescentar, como argumento fa­

vorável para a DVA elaborada por segmento, a

clareza das informações para os investidores,

ao optar por aplicar seu capital em determi­

nada empresa.

Levando em conta as características ope­

racionais de cada um dos setores da atividade

econômica, alguns pontos seriam importan­

tes para a elaboração da Demonstração do

Valor Adicionado:

Instituições Financeiras

É um setor diferenciado quando se fala em

riqueza criada ou valor adicionado. Isso por­

que, para as demais atividades os juros pagos

ou devidos são trados como distribuição do

valor adicionado ou parcela de riqueza criada

pela empresa remunerando capitais de tercei­

ros; enquanto, nas instituições financeiras,

esses juros representam resultado de valor

adicionado,

Prestação de Serviços

Tendo como o principal objetivo a presta­

ção de serviços, elimina-se o problema de ava-
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Iiação de estoques. A apuração do valor adi­

cionado é calculada tomando-se a receita de

prestação de serviços e deduzindo-se os in­

sumos (materiais e serviços) adquiridos de

terceiros e necessários à atividade.

Comércio

O valor adicionado é obtido tomando.se a

receita de vendas e deduzindo-se o consumo

intermediário, representado pelas mercado­

rias adquiridas para revenda, outros materi­

ais e serviços adquiridos por terceiros e ne­

cessários na evolução dos negócios.

Como parte do consumo intermediário,

podemos considerar despesas como materi­

ais auxiliares, energia elétrica, combustivel,

propaganda, publicidade e serviços em geral

prestados por terceiros.

Indústria

No setor de atividade industrial, para efei­

tos de calculo do valor adicionado, tem-se a

diferença entre o valor das vendas e os insu­

mos adquiridos de terceiros. Fazem parte do

valor de insumos de terceiros os custos de

matérias-primas, materiais auxiliares e com­

ponentes, peças e acessórios, combustiveis,

os serviços de manutenção e reparação de

máquinas e equipamentos prestados por ou­

tros estabelecimentos, energia elétrica etc.

Não existe ainda no Brasil regra que obri­

gue as empresas à apresentação de demons­

trações por segmento. No entanto, entende­

se que elas são de extrema valia e que deveri­

am ser oferecidas aos usuários, não só em

relação à Demonstração do Valor Adicionado

como em todas as demais demonstrações con­

tabeis.

A OVA apresentada por segmento poderia

ser mais útil na prestação de informações so­

ciais, como o caso da Petrobrás, que segun­

do Melhores e Maiores de 2002, relativa ao

exercicio de 2001, publicada pela revista Exa-

me, foi a que apresentou maior valor adicio'

nado entre as empresas que atuam no Brasil.

3.6 CONCEITOS SOBRE: GERAÇÃO DE

RIQUEZA E DISTRIBUiÇÃO DO VALOR

ADICIONADO

A DVA é divida em duas partes: a primeira

trata da geração de riqueza, demonstrando

como a empresa agregou valor por meio da

sua atividade econômica; e a segunda apre­

senta de que forma essa riqueza está distri­

buída entre os principais agentes econômi­

cos relacionados à entidade.

1) Geração de Riquezas

A seguir, esta relacionado cada um dos

conceitos da OVA referente à primeira parte

da demonstração que é a geração de riqueza:

a) Receitas: são aquelas decorrentes das ati.

vidades operacionais da empresa: vendas

de produtos, mercadorias ou prestação de

serviços. Neste item, aparece a divergên­

cia entre o conceito econômico e o con­

ceito contabil de valor adicionado. Enquan­

to que, em Economia, para o calculo do

valor adicionado, considera-se toda a pro­

dução, em Contabilidade, utiliza-se so­

mente o que foi vendido.

b) lnsumos Adquiridos de Terceiros: materi­

ais e serviços comprados de outros agen­

tes econômicos e utilizados na obtenção

de receita, ou seja, insumos adquiridos

para produzir os produtos ou serviços. O

seu valor precisa ser subtraído das recei�

tas para o calculo do valor adicionado, a

fim de se evitar a dupla contagem.

c) Valor Adicionado Bruto: resultante da di­

ferença entre o valor das receitas e ova.

lar dos insumos consumidos para a gera­

ção destas receitas. Representa o que foi

agregado aos bens ou serviços vendidos

pela empresa.
•
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d) Depreciação: desgaste ou perda dos bens

permanentes, que contribuíram para a ge­

ração das receitas, os quais geralmente in.

tegrante do preço de custo dos bens e ser­

viços negociados ou considerados pela

empresa no preço de venda para fins de

recomposição do ativo imobilizado. Por

exemplo, a redução da vida útil um veícu­

lo numa empresa de transporte.

e) Valor Adicionado Liquido: valor agregado

pela empresa ao produto ou serviço ven­

dido, já descontado os consumos interme­

diários e a depreciação.

f) Receitas Financeiras: refere-se às receitas

provenientes de ganhos financeiros, (Onl0

juros e descontos, que não representam a

receita da atividade-fim das empresas in­

dustriais, comerciais e de serviços, mas

que ajudam a compor o valor adicionado.

g) Resultado da Equivalência Patrimonial:

ganho ou perda provenientes de ativida­

des não- relacionadas com a atividade-fim

da empresa. Como exemplo, pode-se citar

o resultado de uma empresa coligada ou

controlada.

h) Resultado Não-Operacional: ganhos ou

perdas não-provenientes da atividade da

empresa, como, por exemplo, o resultado

de alienação do ativo permanente.

i) Valor Adicionado: riqueza gerada durante

o período. Representa o valor adicionado

a distribuir.

•

2) Distribuição do valor adicionado

São os agentes relacionados com a empre­

sa e que recebem parte da receita gerada:

a) Empregados: recebem parte do valor adi­

cionado, pela remuneração da sua força

de trabalho, a qual deve ser dividida em

duas partes:

Remuneração direta: destina-se diTe­

tamente aos funcionários na forma de

salários, férias, 130 salário e IR retido

Jádson Gonçalves Ricarte J- - - -

na fonte, entre outros.

Remuneração indireta: é a remunera­

ção que. embora pertencendo ao em­

pregado, é destinada à constituição de

fundos que poderão ser utilizados tan­

to no presente como no futuro. Nesse

grupo, estão os gastos que a empresa

faz com FGTS, plano da previdência

privada, plano de saúde etc.

b) Governo: recebe parte do valor adiciona­

do por força de lei, pela remuneração so­

cial, política e econômica, a qual gera con­

dições de a empresa operar na comunida­

de. Neste item, são incluídos os impostos,

dentre os quais, destacamos: ICMS, IPI, ISS,

Imposto de Importação, Imposto Predial

e Territorial Urbano, ITBI, Imposto sobre

Operações Financeiras, Impostas sobre a

Renda etc. Alêm destes, alguns autores

incluem as contribuições que as empre­

sas fazem a COFINS, PIS e INSS, por enten­

derem que elas têm mais características

de tributo do que remuneração indireta ao

empregado. Com relação a essa postura,

Luca (1998) afirma: "na distribuição do

valor agregado devem ser evidenciados os

valores destinados a toda a mão-de-obra

separadamente dos encargos que vão ao

governo, na forma de encargos sociais

(INSS) ... ".

c) Financiadores: recebem parte do valor adi­

cionado pela remuneração do capital in­

vestido na empresa sob a forma de em.

préstimos e financiamentos.

d) Acionistas: recebem parte do valor adici­

onado pela remuneração do capital pró­

prio investido na entidade. Esta remune­

ração é realizada de várias formas, das

quais destacamos: dividendos, lucros re­

tidos e absorção do valor adicionado ne­

gativo. Inclui-se neste item a participação

dos acionistas minoritários.
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3.7 A DVA NO BRASIL E NO MUNDO

Atualmente, encontra-se em tramitação no

Congresso Nacional o anteprojeto de reforma

da lei elas sociedades anônimas ele capital aber­

to, o qual prevé significativas modificaçôes nas

demonstrações financeiras obrigatórias, bus­

cando conciliar as novas práticas contábeis e

as respectivas demonstrações com as exigidas

nos principais mercados mundiais. Este ante­

projeto tem como arcabouço básico as reco­

mendações emanadas do Internacional Accoun­

ting Standards Commitee (IAS C), que é um ór­

gão que congrega as entidades profissionais da

grande maioria dos países, inclusive o Brasil.

Segundo Marion (op ciO, "estamos na eminên­

cia de grandes mudanças na quantidade, qua­

lidade e conteúdo das demonstrações financei­

ras publicadas pela sociedade por açôes e ela­

boradas por outros tipos societários".

Dentre as várias mudanças sugeridas, en­

contra-se uma que nos é particularmente rele­

vante: a inclusão, nos demonstrativos, da DVA.

Entretanto, cabe a nós apontarmos uma peque­

na falha no anteprojeto, uma vez que ele não

elefine um modelo especifico para a sua elabo­

ração e, por este motivo, traz como conseqü­

éncia uma falta de padronização e a possibili­

dade de manipulação dos dados, diminuindo a

credibilidade do demonstrativo.

A Comissão de Valores Mobiliários (CVM)

vem incentivando e apoiando a divulgação vo­

luntária de informações de natureza social, ten­

do emitido dois Pareceres de Orientação. Nes­

se sentido temos: o Parecer de Orientação CVM

n° 15/87, na parte que trata do Relatório ela

Administração, e o Parecer de Orientação CVM

nO 24/92, sobre divulgação da Demonstração

de Valor Adicionaelo.

Além disso, fez incluir no anteprojeto de

reformulação da Lei nO 6.404/76 a obrigatorie­

dade da divulgação da Demonstração do Valor

Adicionado e de informações de natureza soci-

ai e de produtividade. Trata-se do Oficio-Cir­

cular CVM/SNC/SEP/N" 01/00, objetivando com

isto tornar as empresas mais atrativas para o

mercado de capitais, além de atender ã expres­

sa recomendação por parte da ONU. Todavia,

apesar deste empenho, esta também não pro­

pôs um modelo de padronização para a OVA,

levando muitas empresas, por falta ele conhe­

cimento, a não publicarem esse demonstrati-

voo

Alguns paises, como Índia e África do Sul,

exigem que qualquer empresa estrangeira que

queira construir uma filial demonstre qual será

a expectativa de valor adicionado que será ge­

rado no pais. Assim tal empresa deve fornecer

ao gestor público local uma OVA que projete

qual será o valor estimado para remuneração

da mão-de-obra local e quais os beneficios que

ela poderá trazer no que se refere ã geração ele

impostos diretos e indiretos a longo prazo.

O Brasil deveria adotar este critério, quan­

do da pretensão de empresas virem instalar-se

em nosso território. Não como mais um for­

mulário, mas vislumbrando a perspectiva de

investimento e agregação de riquezas ao nos­

so país.

4 A UTILIZAÇÃO DO VALOR

ADICIONADO COMO

INSTRUMENTO DE ANÁLISE

A Contabilidade como ciência que estuda a

riqueza das células sociais, constitui-se na área

do conhecimento capaz de diagnosticar e co­

municar os impactos que as entidades econô­

micas causam aos seus entornas: internos e

externos, uma vez que, quase todas as deci­

sões administrativas promovem influências,

imediata ou a posteriori, que geram fatos patri­

moniais.

A utilidade ela informação contábil é com­

provada na medida em que ela serve de apoio

para a gestão da entidade (contabilidade' ge-

•
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rencial) e de instrumento de informação para a

sociedade (contabilidade sócio-ambiental), cujo

objetivo final é construir novas estruturas eon­

tábeis que permitam informar o real significa­

do das entidades dentro de um contexto am­

plo que envolva, além dos fatos econômicos e

financeiros, também os aspectos sociais e am­

bientais.

Paralelamente às mudanças do ambiente, em

níveis macroeconômicos, as empresas estão

diante da necessidade de estabelecerem siste­

mas de informação e comunicação que lhes

permitam adaptar-se a essas situações de mu­

danças de forma flexivel e estável. Por conse­

guinte, surge a necessidade de se distinguir

entre o que corresponde à própria gestão em­

presarial interna e o que afeta fundamentalmen.

te às relações da empresa com o seu entorno,

sem, no entanto, esquecer a interdependência

existente entre ambas magnitudes.

Ao longo das últimas décadas, a informa­

ção contábil vem passando por transformações

em sua forma final, para atender às caracterís­

ticas determinantes da evolução empresarial.

As novas necessidades da sociedade moderna

puseram em evidência a ineficiência do siste­

ma tradicional de informação contábil (em al­

guns aspectos). cujo enfoque, essencialmente

dirigido para o desempenho econômico e o

aspecto fiscal, não possibilita a introdução de

dados de caráter social e ambiental, que hoje

se fazem necessários devido às mudanças con­

junturais.

Por isso, é necessário disponibilizar aos dis­

tintos usuários informações eficazes para seus

processos de tomada de decisão. Logo, a infor­

mação contábil deve estar cada vez mais ori­

entada para satisfazer múltiplos e diferentes

objetivos e fornecer os dados necessários e

corretos para cada situação concreta. Isso fará

com que a Contabilidade caminhe na direção

de um sistema contábil estruturado numa vi­

são multidimensional que propicie indistinta-
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mente a satisfação das necessidades presen­

tes e futuras de todos os usuários que tém in­

teresses na informação contábil.

Neste novo cenário, Cosenza el ai (2002)

entendem que a informação do valor adiciona­

do marca um importante avanço, pois contri­

bui para o auxilio à tradução da intervenção da

entidade no processo econômico seqüencial no

ãmbito de um determinado sistema económi­

co, permite a obtenção de informações sobre a

geração e a distribuição de riqueza para a em­

presa e a sociedade onde ela está inserida, e

também é importante no campo macroeconô­

mico, como gerador de subsidios para medir,

calcular e analisar a produção e a riqueza de

uma economia, em qualquer magnitude.

Efetivamente, a OVA, como demonstração

oriunda do sistema de informações contábeis,

configura-se em importante ferramenta de aná­

lise e avaliação das atividades celulares e de

suas repercussões nos ambientes sociais; já

que, por meio deste informe, é possivel acom­

panhar a parcela da riqueza gerada e aplicada,

isto em termos monetários, percentuais ou por

indicadores. Cada uma das informações aten­

de às necessidades especificas de distintos gru­

pos de usuários, como:

a) Aos empregados/sindicatos: a OVA serve

de base para negociações salariais, para

comparações entre entidades do mesmo

segmento, para estudos do comporta­

mento evolutivo da remuneração ao longo

do tempo etc;

b) Aos governos/instituições: estes podem

efetuar estudos comparativos da carga tri­

butária por setores/atividades, avaliando

quais as categorias que mais contribuem

para a formação da receita tributária, resul­

tando disto, reformulações legais como a

constituição de impostos seletivos, redimen­

sionamento de tributos por regiões etc. As

OVAs agrupadas podem apresentar o cres­

cimento económico de determinadas regi-
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ões e atividades, fazendo com que os go­

vernos sigam ou alterem suas políticas de

fomento, de incentivos e seus planejamen­

tos;

b) Aos financiadores/credores: a este grupo

a DVA comunica a saúde econõmica da en­

tidade e a sua evolução na geração da ri­

queza;

c) Aos acionistas/proprietários: aos forma.

dores do capital próprio da entidade, a DVA

apresenta a parcela que lhes coube em de­

terminado período, podendo estes efetuar

análises do investimento, objetivando a con­

tinuação da aplicação ou o seu redimensio­

namento; bem como fornece importantes

subsídios para a preparação da análise glo­

bal da entidade;

d) Aos administradores: a DVA serve como

instrumento de apoio ao planejamento es­

tratégico, à decisão e ao controle, além de

apresentar a parcela que lhes cabe a titulo

de remuneração;

e) À sociedade: por meio da DVA, a sociedade

organizada pode comprovar a representati­

vidade das práticas de responsabilidade

social das entidades, como também avaliar

a geração da riqueza e sua estrutura de dis­

tribuição.

Em realidade, as informações constantes na

DVA servem como base para a realização de

análises contábeis que podem identificar a re­

lação da entidade tanto com os agentes inter­

nos (empregados, administradores, proprietá­

rios, acionistas etc.), como com os agentes ex­

ternos (governos, sindicatos, financiadores,

credores etc.).

Pelas características das informações que

compõem a DVA e sua utilidade na análise e

avaliação da entidade, é passiveI afirmar que

ela se constitui em um importante instrumen­

to de gerenciamento e planejamento, e também

de controle social, uma vez que sua apresenta­

ção revela dados significativos da atividade das

entidades e seus conseqüentes impactos con­

siderando-se a perspectiva de papel social de­

sempenhada pelas empresas.

Nas publicações das Demonstrações Contá­

beis, após a identificação da empresa, destaca­

se o Relatório da Diretoria ou Administração.

São informações normalmente de caráter não

financeiro que abrangem:

• dados estatísticos diversos;

• indicadores de produtividade;

• desenvolvimento tecnológico;

• a empresa no contexto socioeconômico;

• políticas diversas: recursos humanos, expor-

tação etc.;

• expectativas com relação ao futuro;

• dados do orçamento de capital;

• projetos de expansão;

• desempenho em relação aos concorrentes,

Balanço Social etc.

As análises efetuadas com base nas demons.

trações financeiras consideram as avaliações

patrimoniais, econômicas e financeiras. A de­

n1onstração do valor adicionado representa

uma ferramenta de análise que poderá ser uti­

lizada por todos os que pretendam entender

melhor as relações da empresa. A contabilida­

de nacional já se utiliza desse instrumento, que

a partir de agora poderá ser utilizado como

forma de individualizar a participação de cada

empresa dentro da formação e distribuição da

riqueza.

A utilização da DVA, no conjunto de infor­

mações produzidas pelas empresas, poderá dar

condições de comparação entre grandezas eco­

nômicas que, antes, apenas com base nas de­

monstrações contábeis tradicionais, não era

possível.

4.1 QUOCIENTES QUE PODERÃO SER

EXTRAíDOS DA DVA

Tradicionalmente, na análise de balanço, as

demonstrações mais utilizadas são o Balanço
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Patrimonial e a Demonstração do Resultado do

Exercício, ressaltando que as demais demons­

trações, como a Demonstração de Origens e

Aplicações de Recursos, a Demonstração dos

Fluxos de Caixa e a Demonstração das Muta­

ções do Patrimõnio Liquido, também são fon­

tes de informações importantes para a análise.

Uma das principais técnicas de análise fi­

nanceira é a elaborada com base na compara.

ção entre os dados das demonstrações contá.

beis, também conhecida como análise por quo­

cientes, que também será importante no pro­

cesso de avaliação das informações obtidas

na DVA.

1) Utilização do valor adicionado como me­

dida de produtividade

A geração do valor adicionado está condi­

cionada à aplicação de fatores de produção,

assim a utilização do valor adicionado como

medida de produtividade mostra quanto em

média cada funcionário produziu de riqueza

para a empresa, e poderá ser estabelecido pelo

seguinte quociente:

Valor Adicionado

N° de Empregados

Este quociente é importantíssimo, principal­

mente porque o fator trabalho é um dos mais

relevantes entre os indicadores macroeconô­

micos. Porém, como qualquer quociente, a aná­

lise com base no valor encontrado deve ser fei­

ta de forma a não produzir conclusões incorre­

tas e, por isso, alguns cuidados devem ser to­

mados, tais como: não efetuar comparação com

empresas de outros setores, se existe setores

terceirizados na empresa comparada.

2) Quociente entre mão-de.obra e valor adi.

cionado ou vive-versa

Consiste em outra forma de se a calcular a
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produtividade da mão-de-obra de uma empre­

sa ou segmento, pois a relação entre a mão�

de-obra e o valor adicionado, ou vice-versa, é

um indicador de tendência ou eficiência.

Tal análise, apesar de simples, torna ne­

cessário ter bastante conhecimento sobre o

que representa esse quociente e como deter­

minadas alterações poderão ser entendidas,

já que essas relações são recíprocas e têm exa­

tamente o mesmo significado, por exemplo:

Quociente I = Gastos com pessoal/valor adi­

cionado = 10.000/40.000 = 25%

Quociente II = Valor adicionado/Gastos com

pessoal � 40.000/10.000 � 4

Supondo que obtivéssemos um aumento de

10% no valor adicionado e a parcela corres­

pondente à mão-de.obra permanecesse inal­

terada, os quocientes passariam agora para:

Quociente I = Gastos com pessoal/valor adi­

cionado =10.000/44.000 = 22,7%

Quociente II = Valor adicionado/Gastos com

pessoal � 44.000/10.000 � 4,4

Tais quocientes poderiam ser analisados

de duas formas distintas: a primeira que hou­

ve uma diminuição na participação da mão­

de-obra no valor adicionado e a segunda como

um acréscimo na produtividade dos empre­

gados.

3) Quociente entre valor adicionado e fatu­

ramento

Valor Adicionado

Faturamento

Denominado de produtividade das vendas,

esse quociente determina quanto de cada uni­

dade monetária vendida foi transformado em

riqueza pela empresa. Esse quociente será

maior ou menor dependendo do grau de ver-
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ticalização ou horizontalização em que a em­

presa esteja inserida.

4) Quociente entre ativo total e valor adicio­

nado

Ativo Total

Valor Adicionado

Representa o volume de capitais aplicados

na obtenção das riquezas geradas pelas em­

presas. Esse quociente demonstra com maior

nitidez as diferenças setoriais de necessidade

de aplicação de capitais.

Sua aplicação também requer alguns cui­

dados na utilização dos dados disponibiliza­

dos para seu cálculo:

eliminar valores de ativos em construção

ou investimentos em outras sociedades;

quando no valor adicionado para efeito de

análise, esteja incluido valor recebido em

transferência, na forma de receitas finan­

ceiras e equivalência patrimonial os valo­

res dos ativos serão outros.

5) Quociente entre a remuneração do capi­

tal e o financiamento do ativo total

Patrimõnio Liquido/Capitais de Terceiros

Valor Adicionado

Representa de que forma as remunerações

devidas aos financiadores de capitais estão

sendo distribuidas, uma vez que o ativo é to­

talmente financiado pelos capitais próprios,

que são representados contabilmente pelo

patrimõnio liquido, e capitais de terceiros,�

representam os passivos de curto e longo pra­

zo, sejam eles onerosos ou não.

6) Quociente entre gastos com pesquisas e

desenvolvimento e valor adicionado

Pesquisa e Desenvolvimento

Valor Adicionado

Representa quanto á empresa está desti­

nando da riqueza criada para o aumento de

sua capacidade de inovação. Com a redução

do tamanho do Estado, mundialmente a res­

ponsabilidade pelos gastos com pesquisa e

desenvolvimento de novos produtos deixou

de ser responsabilidade da atividade estatal,

passando a ser quase que exclusivamente das

empresas privadas.

7) Quociente entre valor adicionado do ano

e do ano anterior

Valor Adicionado Xl

Valor Adicionado XO

Na comparação do valor adicionado de um

ano em relação ao ano anterior, o resultado

será o acréscimo ou decréscimo da atividade

da empresa na produção e distribuição de ri­

quezas, proporcionando assim condições de

buscar as razões para entender o que aconte­

ceu com a atividade da empresa nos anos ana­

lisados. Ressalta-se para o fato de que o cres­

cimento do valor adicionado, do ponto de vis­

ta macroeconômico, é sempre desejável, mas

isso pode não significar aumento de riqueza

para os acionistas ou empregados; pode ape­

nas representar um aumento que deverá ser

repassado na forma de imposto, por exemplo.

8) Quociente entre gastos com pessoal e

valor adicionado

Gastos com Pessoal

Valor Adicionado
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Representa quanto à empresa está distri­

buindo da riqueza criada para seus trabalha­

dores. Essa informação é bastante útil e pode

ajudar nas resoluções de diversos conflitos

entre sindicalistas ou representantes dos em­

pregados e seus empregadores ou sindicatos

patronais.

9) Quociente entre gastos com impostos e

valor adicionado

Imposto

Valor Adicionado

Indica quanto da riqueza gerada pela em­

presa está sendo destinada ao Estado, ou seja,

aos governos federais, estaduais e municipais,

sob a forma de impostos, taxas, contribuições

etc.

Esse quociente poderá auxiliar no planeja­

menta tributário, pois se torna evidente qual

é a carga tributária a que a empresa está sub­

metida, como também auxiliará o próprio go­

verno na tomada de decisões, como, por exem­

plo, escolha de áreas geográficas ou setores

da economia, que serão beneficiados com re­

dução ou isenções de impostos.

Esse quociente indica a carga tributária das

empresas, não representa o total de impostos

arrecadados pelo Estado, por isso, no total

desses impostos, não são considerados os

valores que são retidos na fonte, como Imposto

de Renda Retido na Fonte do Trabalhador e a

contribuição do INSS descontada dos empre­

gados.

10) Quociente entre gastos com juros e alu­

guéis e valor adicionado

Valor Adiicionaclo
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Esse quociente visa a identificar a parcela

da riqueza gerada que é distribuída aos finan­

ciadores externos de capital, ou seja, quanto

de cada unidade monetária gerada como ri­

queza será distribuída como juros e aluguéis.

11) Quociente de lucros retidos e dividen­

dos e valor adicionado

Lucros retidos/Dividendos

Va�Jr Adicionado

Indica a evolução e tendência da forma

como a riqueza criada pelas empresas é dis.

tribuída aos seus sócios e acionistas.

4.2 APLICAÇÃO DA DVA PARA FINS DE

ANÁLISE MACROECONÔMICA

1) Aplicação para cálculo do PIB

Se todos os agentes econômicos do país,

sejam eles empresas, pessoas físicas ou enti­

dades sem fins lucrativos, calculassem seus

valores adicionados, bastaria a soma desses

valores para obtermos o Produto Interno Bru­

to (PIB). As empresas, como a maior parcela

representativa desses agentes econômicos, po­

dem contribuir para o cálculo e análise do PIB

através dos órgãos responsáveis por meío da

Demonstração do Valor Adicionado.

2) Aplicação para análise dos Produtos: Na­

cional, Regional e Setorial.

As informações para análises do PIB seto­

rial e regional já seriam obtidas por intermé­

dio das Demonstrações do Valor Adicionado

facilitando assim taís análises, uma vez que

não seria necessário esperar a consolidação

dos dados obtidos por estimativa (PIB nacio­

nal) para posteriormente se obter o valor do

PIB setorial e regional.

Alguns pontos são extremamente impor-
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tantes para a análise mediante a OVA, como

rapidez, facilidade, disponibilidade dos ele­

mentos para análise, o nível de contribuíção

que uma empresa oferece para a riqueza regí­

onal ou setoria!.

3) Aplicação para análise de Investimentos,

Concessões de Financiamentos e Subsidios

Governamentais.

A OVA permite a avaliação de investimen­

tos e outras formas de apoio ao crescímento

dentro de um contexto social. Informações

como contribuição social da empresa por meio

dos impostos, o nivel de participação da mão­

de-obra na geração da riqueza ou contribui­

ção da empresa do ponto de vista regional

auxiliam nos estudos de viabilidade econômi­

ca de projetas de instalação de uma empresa

e de pólos industriais.

4) Aplicação na avaliação de projetos de Em­

presas Transnacionais

A troca de interesses com retorno de bene­

fícios mútuos é a característica da relação en­

tre os países e as empresas transnacionais. O

investidor internacional oferece ao país inte­

ressado capital, tecnologia, novas oportunida­

des de negócios e estrutura industrial e co­

mercial. Em troca, o país que recebe o investi­

mento estrangeiro oferece acesso ao mercado

interno, aos recursos naturais, além de outras

vantagens como mão-de-obra específica e re­

dução ou isenção de impostos.

A avaliação do investimento estrangeiro

pode ser efetuada por meio de análise da De­

monstração do Valor Adicionado. Podem ser

avaliados itens como o nível de remuneração

da mão-de-obra empregada, o nível de contri­

buição do investimento para a economia do

pais (região) no qual o investimento foi apli­

cado e o nivel de remuneração do capital em­

pregado (próprio e de terceiros). Para deter­

minados países é importante o quanto de va­

lor adicionado ao investimento estrangeiro

gerará, mediante a criação de empregos, au­

mento da arrecadação de impostos etc.

5 CONCLUSÃO

o Balanço Social é um instrumento de in­

formação da empresa para a sociedade, que

tem como potencial demonstrar o lado social

e humano. Por princípios morais, éticos, de

respeito e responsabilidade social deve ser

elaborado pelas empresas públicas como pri­

vadas, os benefícios aparecerão tanto para a

sociedade como um todo, como para a pró­

pria empresa.

A Demonstração de Valor Adicionado é uma

demonstração de grande interesse, para fins

de análise financeira, já que evidencia como

que a empresa produziu riqueza. Dentro da

atual conjuntura sócio-econômica das empre­

sas a contribuição dessa demonstração é evi­

denciar o valor adicionado gerado indepen­

dentemente da ocorrência das vendas, mas na

agregação de valor pelo processo produtivo à

matéria prima, como também é de grande im­

portância para análise financeira, pois indivi­

dualiza a participação de cada empresa na

geração e distribuição de riqueza.

Pode-se concluir que o valor adicionado

p<.>de ser entendido, entre outras coisas, como

um indicador de eficiência e eficácia da ges­

tão empresarial, além de contribuir de forma

importante para análises econômicas no que

diz respeito à geração de riquezas pelas em­

presas.

•

mlJ REVISTA CATARINENSE DA CIÊNCIA CONTÁBIL. CRCSC - Florianópolis, vA, n.1 O, pA9-69, dez.2004jmar.200S



Jádson Gonçalves Ricarte )- - -

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade avançada e análise das demonstrações

financeira. 1 L ed. ampl. rev. e atuaI. São Paulo: frase, 2002.

MARION, José Carlos (caord.), Mudanças nas demonstrações contábeis. São Paulo: Saraiva, 2003.

MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanço: abordagem básica e gerencial. 6. ed. São

Paulo: Atlas, 2003.

KROETZ, César Eduardo Stevens. Balanço Social: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2000.

SANTOS, Ariovaldo dos. Demonstração do valor adicionado: como elaborar e analisar a DVA. São Paulo:

Atlas, 2003.

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; BEGAUI, Glaucos Antônio. Elaboração das demonstrações contábeis. 2.

ed. São Paulo: Atlas, 1999.

MARIüN, José Carlos. Contabilidade empresarial. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

PRESTES, Maria Luci de Mesquita. A pesquisa a construção do conhecimento científico: do planejamento

aos textos, da escola à academia. 2. ed. rev. atual. e ampl. São Paulo: Rêspel. 2003.

YOSHIOCA, Ricardo. Valor Adicionado: alguns conceitos econômicos que ajudam a entender a demonstração

contábil. Temática Contábil - Boletim 10B 8/98.

TIBURCIO, César Augusto Silva (Coord.). Balanço Social: teoria e pratica: inclui o novo modelo do IRASE. ­

São Paulo: Atlas. 2001.

REVISTA CATARINENSE DA CIÊNCIA CONTÁBll- CRCSC . Florianópolis, v.4, n.1 O, p.49-69, dez.2004/mar.200S miJ


